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Uma pessôa qualquer, em 
queni se julgue existir a facul-
dade mediúnica, precisa ser 
cercada de cuidados espe-
ciais, para que a faculdade 
que aflóra faça o seu desen-
volvimento sereno, sob cus-
todia e precaução de um pre-
sidente capaz e treinado no 
comercio com os espíritos e 
nos conhecimentos relativos 
á mediunidade. Lembremos 
aos nossos leitores que uma 
faculdade mediunica real apre-
senta-se, mais dias menos dias, 
por sintomas inequívocos,cu-
ja particularidade se torna a-
preensivel aos familiarizados 
com os fenómenos desta na-
tureza, sinais sensíveis, cuja 
descrição encontramos com 
clareza nas obras básicas do 
Espiritismo. E não pensemos 
jamais que por um médium 
ser realmente portador da ta 
culdade, nele não se possam, 
enxertar, em dadas circiuislan-
cias, fenómenos que destoem 
do caráter de comunicações 
cspirilicas; ha ainda um vai 
to campo de apresentações 
anímicas ou atinentes á per-
sonalidade humana que se pô-
de mostrar. Falhas estas, em 
regra evitáveis nos grupos 
bem dirigidos e controla-
dos, são vulgares nos gru-
pos viciados por praxes abs-
Irusas, onde dirigentes e adé-
los se reúnem sem o discer-
nimento capaz de lazer a se-
paração necessaria. É o orga-
nismo mediúnico extremamen-
te delicado, que nas circuns-
tancias vulgares se torna vi-
bratil ás mais variadas mani-
festações do espfiito. quer se-
ja incarnado ou desincarnado. 
Num ambiente desarmonico e 
sem o escrúpulo necessário,um 
médium num estado de tensão 
chamado transe, pôde sc tor-
nar o centro de convergência 
e de atração dos pensamentos 
ávidos, dos desejos e das i-
déas predeterminadas da as-
serrbléa, e deste modo ma-

.. nilestar-se sob o império do 
molde impresso, apresentando 
estas manifestações truncadas 
ou desconexas, reflexo de o-
piniões do meio e algumas 
vezes mescladas com o matiz 
do espirito do próprio médium 

Tais comunicações destoantes, 
ás vezes, sem unia concatena-
çSo lógica de idéas e fugindo 
do cunlio geral das manifes-
tações típicas de desincarna-
dos e em contradição com o 
senso unanime da Doutrina, 
sâo justamente aquelas que 
desiludem os novéis observa-
dores e os que não se ajus-
tam às idéas amigadas no 
grupo. Este aspéto contradi-
tório e desconexo é tomado 
pelos membros dn grupo, em 
regra, por verdadeira comuni-
cação de espíritos. Hudson 
Tultle, citado por Léon Denis, 
médium ele próprio, o faz no-
tar eni seu livro Arcaria of 
Spiíilu ai is rt :** Os grupos es-
píritas são frequentemente jo-
guete de uma ilusão, engana-
dos por suas pi ópi ias forças 
posilivas. Af'stam os ditados 
espíritas suhsliluindo-os pe-
los reflexos dos seus próprios 
pensamento e entfo observam 
cotitrad-çucK e çoufoéõcs, que 
ingenuamenlr" atribuem á in-
lervrnção de espíritos malévo-
los." Pôde o médium dar unia 
comunicação por sua própria 
conla, é r> seu espírito que 
fala. Incidem aqui cs t;ris 
casos de personisnio e animis-
mo. No animismo, o fenóme-
no transcmdeníe è fruto ex-
clusivo do espírito do próprio 
médium ou da lepercussãodo 
espírito dos incarnados. No 
transe sonambulico, mormente 
nas duisprimeiras fáses em que 
o desprendimento do espírito 
do médium é pouco pronun-
ciado, ficando, por assim di-
zer, restrito ao ambiente em 
que se acha, o aparelho mé-
diunico capta involuntariamen-
te os pensamentos do meio, 
pmjetando-os na comunicação. 
Nã i raras vezes, é o próprio 
espirito do médium quem age 
ou (.,1a, na chamada manifes-
tação subconsciente, neste ca-
so, pudendo produzir cousas 
alheias e acima do estado de 
vigília. Potlem tais idéas, em 
casos particulares se conver-
gir, por reiteradas influencias 
do meio e por um fenóme-
no de auto sugestão do mé-
dium. na direção da formação 
de um tipo espiritual, as vc 
zes, grotesco e ao sabor do 
ambiente. Muitos dos chama-
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dos espíritos guias, dos Pais 
Jacós,Pais Joãos, não têm outra 
origem. Estes fátos são bastante 
conhecidos dos nobres culto-
res da ciência espirítica. 
Ernesto Bozzano cita o exem-
plo de Mrs/ Piper que insidio-
samente sugestionada por ex-
perimentadores inescrupulosos 
passou ao estado de sonam-
bulismo hipnótico, objetivando 
o tipo espiritual de um guia, 
confoTir.e a intenção dos ex-
perimentadores. 

Bem se vê aí o quanto 
de subterfúgio encontram to-
dos aqueles que a todo o 
custo querem negar os fenó-
menos genuínos da manifes-
tação dos espíritos, encastela-
dos ria hipótese materialista. 
Cumpre fugir dos extremos 
e nãq fazer como René Sudre 
que em tudo vê manifestação 
subconsciente mesclada com 
srgestão e autosugestão, e o 
Prol. Charles Richet que qua-
lifica ò espírito guia de Eu* 
sapia P..ladino, tão instrutivo 
em seus conselhos, como sen-
do um típo espiritual objeti-
vado no subconsciente do mé-
dium. Neste ponto como em 
outros cumpre por se de so-
breaviso contra um fator de 
caráter espiritual, que se pôde 
dar também frequentemente: 
a chamada mistificação de es-
píritos. Donde se infere o quan-
to u;n presidente precisa es-
tar ao par destes conheci-
mentos, para ocupar uma po-
sição favoravel de passivjsmo, 
não contribuindo por suges-
tões invonlutarias a falsear os 
fenómenos. Entende-se assim 
que certas praxes usadas, de 
supostos espíritos surpreen-
didos por videntes, e fazer 
com que tal ou tal médium 
se prepare para receber a co-
municação de um espírito cu-
jo nome é anunciado e que 
se apresente deste ou daque-
le geito, têm a força de ver-
dadeiros golpes de sugestão, 
mormente quando o presiden-
te inspira toda a confiança ao 
médium. Daí estas manifesta-
ções feitas e dadas ao s&bôr 
dos membros de um grupo. 
Já não falamos das comunica-
ções forjadas voluntariamente 
por médiuns vaidosos que 
procuram se impor perante o 
grupo como pretensos apare-
lhos privilegiados por meio 
dos quais os espíritos dão 
as suas instruções e seus con-
selhos. Tais apresentações não 

"Então Pedro, aproximando-
se, lhe perguntou: Senhor, 
quantas vezes pecará meu irmão 
contra mim, que lhe hei de 
perdoar? Será sete vezes?Rcs-
po.ideu-lhe Jesus: Não te digo 
aie sete vezes, mas até setenta 
vezes sete. Por isso o reino dos 
ccos é semelhante a um rei, que 
resolveu ajustar contas com os 
seus servos.—Tendo começado 
a ajusta-las, trouxeram lhe um 
que devia dez mil talentos (um 
talento valia t:8 908000,• de nos-
sa moeda). Não tendo, porém, 
o servo com oue pagar, orde-
nou o seu senhor que fossem 
vendidos- ele, sua mulher, seus 
filhos e tudo quanto possuía, e 
que pagasse a dívida. O servo, 
pois, prestando sc, o reveren-
ciava, dizendo: Tem paciência 
comigo, que te pagarei tudo. Ò 
senhor teve compaixão daque-
le servo, deixou-o ire perdoou-
lhe a dívida. Tendo saído, po-
rém, aquele servo, encontrou 
uni de S C U Í companhdtos, que 
lhe devia cem diria ros; e se-
gurando o, o sufocava, dizendo-
iíie: paga o que me deves. Es-
te caindo-lhe aos pés, implo-
rava : Tem paciência comigo, 
que te pagarei. Ele, porém, 

fogem nunca da esféra dos 
conhecimentos daquele que 
quer ludibriar e participam dos 
seus interesses em vista, tor-
nando se assim acessível á ar-
gúcia do presidente, É a es-
tes casos que se refére o es-
pírito de Erasto e aconselha 
seja desmascarado o médium 
seu» piedade. Eis aí uma sú-
mula dos acidentes da comu-
nicação nos grupos, o bastan-
te para advertir os neófitos 
bem intencionados. Para maior 
elucidação recomendamos aos 
nossos confrades e os estu-
diosos o "Livro do médiuns" 
de Allan. Kardec e "Doutrina 
e Píática do Espiritismo" de 
Leopoldo ÍCirtie, na segunda 
parte. 

Assim possam estas mo-
destas instruções fazer o seu 
efeito,, contribuindo par0 que 
pelo menos alguns confrades 
tfrem delas proveito util na 
orientação dos trabalhos prá-
ticos da Doutrina. E com is-
to nos damos por satisfei-
to. 

T. Navelino 

não o atendeu; mas foi-se em-
bora e mandou conserva-lo 
preso, ate que conseguisse pa-
gar a dívida. Vendo, pois, os 
seus companheiros o que sc tinha 
passado, ficaram muitíssimo tris-
tes, e foram contar ao seu se-
nhor tudo o que havia acon-
tecido. Kntão o senhor, chama -
do-o, disse lhe: Servo malvado, 
eu te perdoei toda aquela dívi-
da porque me pediste; não de-
vias tus também ter compaixão 
do teu companheiro, corno eu 
tive de ti ? Irou-se o senhor e 
o entregou aos verdugos, até 
que pagasse tudo o que devia. 
Assim também meu Pai celes-
tial vos fará, se cada um de 
vós do íntimo do coração não 
perdoar a seu irmão." 

—o— 
Ensinamentos os mais como-

ventes e elucidativos nós os re-
cebemos da magnifica, persona-
lidade do Cristo, que foi o e-
xemplo vivo do mais asce.ndra-
do Amôr e da^ mais sublime 
Caridade nas suas legitimas acep-
ções, dentro da historia da hu-
manidade ! 

Não sc pôde negar que Jesus, 
sómente se preocupou com a 
infiltração da cultura do Amôr 
e da Caridade entre os ho-

mens. 
Essa fôra a fórmula e con-

dição essencial pela qual o 
Mestre procurou implantar o 
seu reino nos corações huma-
nos, reino £sse que scrà con-
quitado apenas pela nossa per-
ouirição com as vestes clarivi-
dentes da espiritualidade. 

Enquanto os homens apre-
goarem o Amôr c Caridade 
nos púlpitos ou nas sinagógas, 
como méros aUtomatos ou dra-
maturgos, sem que tal senti-
mento, na realidade, faça parte 
integrante da sua sensibilidade 
moral e espiritual, de nada va-
lrrão os Seus esforços perante 
Deus! 

Toda a magnitude dos nossos 
átos se projéta com o seu ex-
plendor, no amago das nossas 
própria? consciências, e é den-
tro destas precisamente que va-
mos sentir o reflexo bendito de 
Deus. 

Não se pôde pugnar pela 

perfetibiiidade, isto é, procu-

rando cultivar o sentimento do 

perdão e da tolerancia como 

^ Continua na 4.» página 
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A NOVA ERA 
D e c l a r a ç ã o N e c e s s a r i a 

Por intermédio destas colunas, a Diretoria da casa de saúde A. Kar-

dec Âçsta cidade, torna público e notório a todos os seus con-

frades e ás populações em geral, dos Estados do Brasil que a se-

nhorinha Diná Tavares, com residência cm Jardinópolis, não tem 

procuração alguma para angariar donativos e demais auxilio* em 

favôr daquela instituição de caridade. 

Ficam pois, sem efeito, quaisquer contribuições que a referi-

da pessoa obter cm nome da Casa de Saúde local que para isto, 

possue procuradores especiais, perfeitamente legalisados pela sua 

diretoria. 

A Casa de Saúde Alan Kardec ao expedir o presente aviso 

tem por objetivo tão só, salvaguardar os seus direitos e impedir 

que o seu nome seja usado para fins completamente diversos 

àqueles contidos cm seu regulamento interno e que são exclusi-

vamente de ordem espiritual e concrctisados nos elevados prin-

cípios da verdadeira caridade. 

nação de doentes, daqui por dian-
te, deverão avisar á Diretoria, 
por carta ou verbalmente, afim 
dü serem tomadas as providen-
cias necessarias, relativas ao aco-
modamento ou não dos respecti-
vos alienados. 

A casá de saúde "Allan Kar-
dec" mandou expedir tal aviso, 
chamando a atençõo de todos, 
para evitar quaisquer dè?enten-
dimentos ou dissabores, concer-
nentes â que3tão de alojamento 
doa doentes, cm datas futuras. 

© 

REALIZOU-SE. «Ontem, no Ciae 
Teatro Santa Maria, r» anunciado 
espetáculo radiofônico, promovi-
do por diversos elementos com-
ponentes do "cast" da Rádio Club 
Hertz local. 

Os variegados números, cons-
tantes do programa elaborado 
previamente, jn-ungearaw caloro-
sos aplausos uos presentes, sen-
do que a referida noite de ar*' -
uiusíci», foi patrocinado póia.Com-
panhia Antártica .ie Rifo. Preto. 

a interpretarão musical esteve 
a cargo dos irmãos Leporace, l)e-
metrio Soares, alguns elementos 
riboro pretattos e Outros mais, 
pendo os mesmos acompanhados 
pelo Uder-Jn^z. 
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NOS dias 4 c 5 do presente mês, 
o nosso confrade sr. Francisco 
Gaetano de Paula, esteve em Ati-
baia, realizando no Centro Espí-
rita "Verdade e Luz", ditâç con-
ferencias de.elevado alcance espi-
ritual. 

O conferencista versou sobro 
os assuntos "Anjos da Guarda 
e Espíritos Protetores" e "Oa uJ-
timoa tempos", produzindo mag-
nifica impressão no espirito «dos 
presentes qvte a!i, se »presumia-
ram cm grande núinèro. 

© 

O E. Tribunal cie Apelação do 
Estado, por awrdâo do íLa feira 
ultima, confirmou UNANIME-
MENTE a sentença de primeira 
instancia, pelu qual o M. Juiz lo-

A FEDERAÇÃO Espírita do Pa-
raná, com sede na capital,Curiti-
ba, vem de elegor e empossar a 
sua nova diretoria para o corren-
te ano, ficando assim constituída: 

Presidente, João Gignone, re-
eleito; l.o vice-presidente, Hum-
berto I^oioh, reeleito; 2j> vice, 
Lauro Sebleder; secretario geral, 
João Hartmann; diretor do Al-
bergue Noturno, Antonio Borges 
de Moura; tesoureiro aôral,Abib 
Isfer; snb-diretor do À. Noturno, 
H. de Iioiola; diretor do ensino 
e Caixa Escolar, dr. Francisco 
Raitani; diretor do Dispensário 
Homeopático, Olegário A de Ar-
ruda; diretor da bibliotêca, João 
E. Justen. 

Ainda foram empossados res-
petivamente os membros da Co-
missão de Direção e Fiscalisação 
e Comissão d© Contas. 

Formulamos êxito aos novos 
dirigentes do aludido Centro. 

3 
PARTICIPARAM-NOS o seu con-
trato de casamento, a s»- ;1;':r;Ui 
-fiaria Lui/a nMitoem 
Tiet-5, - ... estado, e o jovem 
Leonel N'atini, nos«» eouterrnneo 
e funcionário do banco Comer-
cial, atualmente com residencia 
liacruela localidade paulista. 
» Nossos augurios de felicidades 
aos noivos. 

É a seguinte, a nova diretoria do 
Centro Espírita ITborabense, elei-
ta a 22 do mÔ> p- passado, para 
reger os seus destinos adminis-
trativos, durante o ano do lí)ü9: 

Presidente, Francisco Móri; vi-
ce, Joaquim Junqueira; l.o secre-
tario Aristonides da Silveira; 2.o 
eèm-tario, Daltiaa Orsolini; ora-
dor, Alceu Souza Novais, reeleito; 
l.o tesoureiro, Joaquim T. do Oli-
veira, reeleito; 2.o tesoureiro, Al-
cides Lima; bibliotecária, Maria 
Ramos; procurador, João Domin-
gos de Souza. 

Ainda foram escolhidos por es-
crutínio secreto, ow vompououtf-.s 
do cousolho fiscal; Jo9ó Modesto 
dos Santos, Joaquim T. dó Olivei-
ra, José T. Barcas, Aristófanes 
(:. de Paiva e Oliveiro B. de Sou-
za. Para diretor elfhieo, dr. Iná-
cio Ferreira. 

Contínua prosperidade ao Cen-
tro Uberabcnse, são os nossos 
votos. 
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A PI RETORTA da casa de saú-
de "Allau Kardec", por nosso in-
termédio, avisa ás populações 
desta e das doniids ioints do Es-
tado e do Taís que, u partir do 
presente, não aevdtu mais doen-
tes, visto a inexistência de vagas 
« por conseguinte, falta dft »«)• 
i»odaçfvi>s-, dado o elevado, núme-
ro de internados durante os prin-
cipiou lio ano vigente. 

Ontroftim, torna do conheci-
mento do todos, a seguinte ins-
trução; os interessados un inter-

cal anidoft j feito, sendo a» agi 
vantes fábrtoa de igr.Ja dê Jeri-
qaara e d. Maria Gonçalves Ri-
beiro condenadas nas oiretae res-
pectivas. 

impressos? Ã loyTlã 
DECLARAÇÃO DE PERDA 

DE CERTIF ICADO 

A casa dc saúde "Allan Kar-

dec", décent, para os devidos 
fins, ter perdido o certificado 
de propriedade n.<- 60.263, per-
tencente áo C%rro Chevrolet de 
chapa n. 7 36 9Ç. motor . . . 
4.124.126, de 2t de janeiro de 
«937-

Casa de Saúde "Ailan A{ardec' 

BRITADO R CO QU El ROS 
Pedra britada de qualquer tipo para construções, postes de ci-
mento armado para cerca» de arame, telefone» «? Unhas eJetrione. 
Lages pnra passeios, garagens, barraí*>«,eévBB» chapas o col«-

náK 'de cimento «rmuilo para muros, caixas dágua, ele. 

no B P i T A D O R C O Q U E I R O S de 
BEN.EDICTO M. MIRANDA 

á «1« ßstevnm Bonrroul, n. 684 

A d o 12.° orgão semanal espiritico itiiii. m 

U m a o f e r t a v a l i o s a 0 Servo Mâu 

c f u e s © c u m p r e 

J á num longo artigo, pu-
blicado na primeira página 
deste jornal, noticiamos a 
confortadora visita que o S n r . 
Interventor Federal em S. 
Paulo, Dr. Ademar de Barros 
fez á Casa do Saúde "Al lan 
Kardec". S. Excia. confortou 
sobremaneira os dirigentes e 
fundadores do estabelecimen-
to pelas palavras esperanço-
sas c animadoras que teceu 
em favor do estabelecimento 
que muitos b e n e f i c i o S 
vem prestando aos pobres 
faltos da razão. Tal fui a co-
moção qne experimentou o 
ilustre governador do Esta-
do, que num gesto de pura 
caridade fez a oferta de 9:000$ 
quant ia porrespondonte a seu 
ordenado de janeiro. Cum-
pre notar, conforme declarou 
S. Excia., até hoje*não -usu-
fruiu em proveito próprio ne-
nhum dos seus vencimentos, 
fazendo donativos' pessoais a 
todas instituições pobres, on-
de percebe o i ã o desejo de 
caridade e utnôr ao próxi-
mo. De sorte que este gesto 
de puro desprendimento o 
que nos deixa suspenso pe-
las circunstancias invulgares 
de que f?e reveste, parque 
se nos afigura uma novidade 
jamais espetada nos dienata-
rios do governo do país, juí-
zo, aliás justif icado nos tem-
pos da velha politica ein 
que nem de léve su podia i-
niaginar u m semelhante pro-
pósito, teve agórn a sua bri-
lhante confirmação no cum-
primento da oferta qòo nos 
fez tSo insigne personalida-
d e 

Quer dizer que a diretoria 
do estabelecimento já está de 
posse daquela quantia que 
ofertou pessoalmente o Dr. 
Ademar de Barros. S. Excia., 
como é já sabido, fez solene 
promessa de tomar a sério 
os interesses do estabeleci-
.mento, fazendo votar em o-
portunidade conveniente uma 
verba do Estudo em favor 
daquela instituição, que vem 
vencendo dificuldades mi l , 
não só materiais como mo-
rais. ein consequência do pre-
conceito e interesse munda-
nos. Decerto quo semelhan-
te promessa não se classifica 
no rói das classicaé ofertas 
d os velhos políticos matricu-
lados, mèsmo porque taV jui-
aè (' descabido em uma au-

8 È S P E R T E A B i U S 

B O S E U F Í G A D O 
Seat Cafomebnos-E Saltará da Cama 

Disposto Para Tudo 

Bcj n*ndo <»»>'« áwrt»mo/, rfiarirjmeotn, 
no rvunhairo. um litro .1« bíH». Sc « WH» nSo 
p w (HminiÁi O» »Üiaenio» ftJto ao 
cíit̂ rido» fi ipowwii. O» ioch»o» o 
cu.ruMto. SoítrttTWn n prkSo «1« n̂oirc. 
VdiÀe «-iite-ô  oUilWu »»IW fpif onvew»*-
clii. Todo !• dttcrp c « viitw í «m ffl«rtjrio. 

l'n» <si.nt>W» evse-.iaçio DÍH> tocsrA a 
cous«. Nwta l.a a,a>a iu Iam«»« PilW« 
CAntBBS P«f» o n&Ao. iw/í» uma ntçSo 

Initrn ct>trrt livroItipoIp i»« litro 
de ba:«. c *ocí wali-i* jâ KMÓ V«ra tuáo. 
N5n (MfM Usnino; «Ho marta « con««do 
r?«, muriiíü.V««» p»r» fexw a Mi» eorr«* 
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toridade honrada, cujos sen-
timentos sinceros se paten-
tearam no gesto singular de 
pura fi lantropia que mani-
festou. 

São dignas de nota as pa-
lavras positivas e enérgicas 
com que se dirigiu o Dr. A-
deiriar de Barros ao seu se-
cretario, afim de que o mes-
mo o lembrasse incontinente 
assim que chegassem em S. 
Paulo. Em face do gesto es-
tupendo do interventor de S. 
Paulo, gesto que nos cativou 
no mais alto grau, ó de se 
esperar que do grande exem-
plo de desprendimento da 
maior autoridade do Estado, 
as autoridades subalternas 
das difereates cidades por 
onde têm passado os nossos 
viajantes,decerto que h5o de 
compreender as reais neces-
sidades da estabelecimento 
e os imensos benefícios que 
vem prestamjo aos pobres 
obsidiados de toda a parte, 
auxiliando-os nu aquisição de 
donativos ou quando n ão 
deixando os agir l ivremente 
numa empresa justa e neces-
saria. Ao Snr. Interventor do 
Estado e aos seus dignos au-
xiliares aqui ficam os me 
Ih ores nugurios á sua felici-
dade e paz de espírito de 
todos os fundadores e diri-
gentes da Casa da Saúde 
"Al lan Kardec". 

Cunt. da l.a página 

nos ensinam os evangelhos, pa-
ra que possamos arear a outrem 
como a nós próprios, sinão por 
procesícs gradativos e propor-
cionais, "natura non íacitc dal-
tus". 

Como podemos perdoar, não 
sete vêses, mas, setenta vêses 
sete, o que importa dizer-se: 
"perdoar sempre", si não avan-
çarmos, si não envolvermos na 
nossa espiritualidade, que cons-
titúe, neste particular', o fator 
máximo da vida hurnana? 

Todo aquele que é benefi-
ciado pela clemencia dc Deus, 
quer moral, quer material ou 
espiritual, tem por dever, dar a 
mais plena expansão a essa vir-
tude, dando as mãos àqueles 
que, cegante se dirigem para o 
abismo das complexidades ter-
renas por influxo da escassês de 
luz ou por um surto de im-
ponderabilidade. Isso quer sig-
nificar, dar-se de graça aquilo 
que de graça tivemos a ventu-
ra dc receber. O Perdão, assim 
como a Caridade, se conjugam 
na balança da mesma c única 
justiça divina, alcandorando as 
nossas aímàs, modelando os nos-
sos corações, embelezando os 
nossos sentimentos. 

Haja vista aquele que, tendo 
sido perdoado integralmente na 
sua dívida material dc dez mil 
talentos, (exemplo para os àtos 
espirituais também), ao pro?c-
gijir nu caroitiKaíia pela vida, 
não soube, siquer, perdoar, por 
sua vês, o seu semelhante deve-
dor, não de dez mil talentos, mas 
sim de cem dinaros, ó que 
corresponde; a umá migalha 
confromando-se comi da quantia 
de que éra devedor ab seu 
nhor. Esse sentimento, genui-
namente egoistico, é qiiasi que 
geneialisado no meio humano, 
—mórmente no âmbito daque-
les que se julgam cristãos, roas 
que o são por hipótese ou con-
dicionalmente... 

Estes, são antes os servos 
malvados, cujos córações não 
tiveram a menor palpitação de 
acessibilidade ao bem, tal como 
haviam recebido do imensurá-
vel manancial da doutrina* de 
Jesus todo o exemplo. 

Que a parabola do "Servo 
Máu" nos sirva de lição pere-
ne e eterna, para que nos tor-
nemos, contrariamente, Bohs 
Servos, convictos de que, uma 
única Alma Divina pôde nos 
espiritualizar; e esta e a do 
nosso Cristo, muito atuado, 
que nos falou e exemplificou 
dv- maneira inconfundivel. 
Façamos, pois, tudo por cie, 
certo de que tudo o que fizer-
mos £cr«í pouco, e quem me-
lhor colherá de tudo, seremos 
nóá próprics! .'' 

ÀnUnor Ramos 
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sinaro-se moças escrever 

maquina, com os 10 de-

dos, em 3 meses apenas. 

Procurar a professora, h 

rua MAJOR C L A U D I A N O , 

1.139 — Dona Maria — 

Das Q às 1© horas. 

g g V e r d u r a s 
Na " G R A N J A ESPÍRITA", no 

alto da cidade nova, de 
propriedade da casa dc saú-

. dc "Allan Kardec'*, ven-
dem-se verduras 'frocas em 
qualquer quantidade -: 

Irrigação com o maior asseio e 

a vista do público 


